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ACERVO DE MINISTRAÇÕES / 13/05/2025

A espiritualidade do líder
Pregador: Bispo Gilberto Silva

Data da reunião: 13/05/2025

Texto bíblico principal: Efésios 3:10.

Referências de apoio: João 4:23-24; alusões a Mateus 6:7-8, Gálatas 2:20, Salmo 1:2, Mateus 13:52 e
Zacarias 4:6.

Abordagem: Temática, partindo de Efésios 3:10 para a formação espiritual da liderança.

A igreja manifesta a sabedoria de Deus, e sua liderança precisa cultivar comunhão viva com
o Senhor por meio da contemplação de Cristo, da meditação na Palavra e da adoração.

1. Introdução

Efésios 3:10 amplia nossa compreensão da igreja: por meio dela, a sabedoria de Deus se torna
conhecida diante dos poderes nos domínios celestiais. O povo de Deus participa de um propósito
maior do que sua organização visível. Essa dignidade chama o ministro a tratar com seriedade a
vida espiritual de si mesmo e da comunidade.

A reflexão relaciona o desenvolvimento da igreja ao líder, à equipe e à visão, concentrando-se nesta
ocasião na espiritualidade do líder. Conhecimento e relacionamentos são importantes, mas a
condução da igreja exige vida com Deus. A pergunta é como cultivar uma comunhão que alcance o
coração e não se reduza a procedimentos repetidos.

2. Desenvolvimento

2.1 Valorize a igreja a partir do propósito de Deus

Base: Efésios 3:10.

A igreja pertence ao plano divino e serve à manifestação de sua sabedoria. O texto convida a
enxergar o ministério para além de prédios, cargos e atividades. Pastorear é participar do cuidado
de um povo que recebeu lugar no propósito de Deus em Cristo.

Essa visão não deve alimentar superioridade pessoal. Ela aumenta a responsabilidade de buscar
maturidade e dependência. A ministração pergunta que tipo de liderança pode servir a uma igreja
com tamanha vocação e responde com a necessidade de espiritualidade, conhecimento e
relacionamentos em desenvolvimento.

2.2 Examine a qualidade de sua comunhão

Base: Alusão a Mateus 6:7-8.

É possível repetir palavras de oração, cumprir leituras e praticar jejuns de maneira mecânica. A
mensagem não dispensa essas práticas; convida a observar como são vividas. A quantidade de
palavras e o cumprimento de uma rotina não esgotam a profundidade da relação com Deus.
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A questão alcança a intenção: estamos disponíveis para receber a Palavra e responder ao Senhor ou
apenas repetindo algo conhecido? O tempo devocional precisa oferecer espaço para atenção, escuta
e transformação, além da apresentação das necessidades que Deus já conhece.

2.3 Contemple Cristo e sua obra

Base: Contemplação da paixão, ressurreição e exaltação de Jesus; alusão a Gálatas 2:20.

Contemplar é fixar o olhar da fé em Cristo. O pregador descreve a atenção à cruz, ao sepultamento,
à ressurreição e à vitória do Senhor como alimento para a vida interior. Nos momentos em que
faltam palavras, permanecer diante da obra de Jesus ajuda a recordar a graça que sustenta o crente.

A aplicação se concentra no conteúdo do evangelho: aquilo que Cristo realizou por nós e quem
somos à luz dessa obra. As experiências pessoais narradas ilustram a caminhada do pregador. O
propósito do exercício é aprofundar a gratidão, a confiança e a consciência da comunhão com o
Salvador.

2.4 Medite para que a Palavra alcance sua vida

Base: Alusão ao meditar de dia e de noite, em Salmo 1:2.

A leitura bíblica oferece conhecimento necessário, mas a meditação aprofunda a atenção ao que o
texto comunica e à resposta que pede. Preparar uma mensagem para os outros não substitui
receber alimento para a própria vida. O ministro também é ouvinte da Palavra que anuncia.

Meditar exige deter-se, compreender e aplicar. Pergunte o que a passagem revela, como confronta
suas escolhas e que obediência requer hoje. A imagem usada na mensagem é entrar no texto e
permitir que ele entre em nós. Assim, o ensino deixa de permanecer apenas como informação
disponível.

2.5 Adore em espírito e em verdade

Base: João 4:23-24, citado na ministração.

A adoração inclui cânticos, mas vai além do momento musical. Ela expressa amor, reverência,
gratidão e relacionamento com Deus. O espírito humano se volta para o Senhor, e a vida inteira é
chamada a responder à sua presença e à sua graça.

Contemplação, meditação e adoração podem integrar o mesmo tempo de comunhão. O
crescimento espiritual é uma responsabilidade pessoal: podemos orar uns pelos outros e oferecer
exemplos, mas ninguém amadurece no lugar do outro. O líder precisa reservar tempo para ser
nutrido antes de procurar nutrir a comunidade.

3. Aplicação

1. Reveja seu tempo devocional e observe se há espaço para silêncio, escuta e atenção à obra de
Cristo. Comece com um período possível, vivido sem pressa de produzir uma fala.

2. Escolha uma passagem e medite nela antes de pensar em um sermão. Registre uma verdade que
precisa alcançar sua própria conduta e uma resposta prática.

3. Leve à adoração suas tarefas, sua família e o ministério. Avalie seu crescimento pela
transformação da vida e pela dependência de Deus, buscando apoio para continuar a caminhada.



FALA, BISPO!  |  WESLEYANA 2ª REGIÃO 13/05/2025

Esboço de estudo e aplicação pastoral 3

4. Conclusão

A igreja serve a um propósito que ultrapassa suas forças, e a liderança precisa permanecer ligada ao
Senhor. A vida espiritual se aprofunda quando Cristo ocupa nossa atenção, a Palavra molda nossas
escolhas e a adoração alcança o modo de viver.

O convite é pessoal e contínuo. Receba alimento, ouça e responda. A melhor contribuição de um
ministro inclui tornar-se alguém que cresce na graça e, por essa caminhada, encoraja outros a
buscar uma comunhão igualmente viva.

Fonte da mensagem: youtube.com/watch?v=GreSztuDycU

Esboço organizado a partir da transcrição da ministração, com síntese e aplicações para estudo e pregação. Não é transcrição
literal. As referências bíblicas foram distinguidas das orientações e ilustrações pastorais.

https://www.youtube.com/watch?v=GreSztuDycU

